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INTRODUÇÃO 

Dentre as práticas silviculturais voltadas ao 
aumento da produtividade da erva-mate, me-
rece destaque o manejo da fertilização nitro-
genada, elemento chave para o ótimo desem-
penho de processos fisiológicos e bioquímicos 
das plantas, como a fotossíntese, a formação de 
proteínas (WARAICH et al., 2012) e a síntese de 
metabólitos voltados à tolerância de estresses 
abióticos (TOCA et al., 2018) e bióticos.  Devido 
à grande exportação de N durante a colheita de 
folhas e galhos, seu uso é recomendado para au-
mento e manutenção de altos níveis de produti-
vidade (SANTIN et al., 2019), para a manutenção 
da qualidade comercial e a reposição do nutrien-
te ao sistema de produção. Ajustes no regime de 
adubação voltados a sincronizar a oferta do nu-
triente à fase de desenvolvimento da cultura são 
fundamentais para aumentar a eficiência da prá-
tica em condições de campo, com ganhos pro-
dutivos, economia no uso de insumos, aumento 
da eficiência energética e ambiental do sistema 
de produção.  

Com base nestas demandas, o presente es-
tudo teve por objetivo determinar a dose de ni-

trogênio aplicado via fertilizante mineral mais 
favorável à sobrevivência inicial de mudas clo-
nais de ervamate. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Caracterização da área 
O estudo foi realizado na Fazenda Água 

Viva, situada no município de General Carneiro, 
na Bacia Hidrográfica do Médio Iguaçu, extremo 
sul do estado do Paraná, próximo à divisa com o 
Estado de Santa Catarina. O clima do município, 
segundo a classificação de Koeppen, é Cfb-Sub-
tropical úmido Mesotérmico, de verão fresco e 
inverno com ocorrência de geadas severas e fre-
quentes (Alvares al., 2014). Os solos da região são 
desenvolvidos de rochas basálticas, sendo solos 
predominantes os Neossolos Litólicos, os Cam-
bissolos (EMBRAPA, 1984) e Argissolos (Paraná, 
1987, Caldeira et al., 2012).

Tratamentos e avaliações 
O delineamento experimental adotado foi 

em fatorial 5 x 2, distribuídos a campo em par-
celas subdivididas, com quatro repetições. Nas 
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parcelas foram aplicadas cinco doses anuais de 
nitrogênio (0, 5, 10, 20 e 30 gramas por planta na 
forma de ureia - 45% de N), e nas sub-parcelas 
dois materiais genéticos (clone 1 - BRS BLD Yari 
e clone 2 - BRS BLD Aupaba). Os cultivares clo-
nais utilizados são recomendados para a produ-
ção de massa foliar de sabor suave (WENDLING 
et al., 2017). Também foram aplicados anual-
mente 30 gramas por planta de P2O5 na forma 
de superfosfato simples e 20 gramas por planta 
de K2O na forma de cloreto de potássio (KCl). Na 
implantação a adubação foi realizada toda no 
sulco de plantio e nos demais anos dividida em 
duas doses iguais e aplicada em superfície em 
fevereiro/março e agosto/setembro. 

Cada sub-parcela foi constituída por 3 li-
nhas de plantio, cada uma com 5 plantas, no 
espaçamento 3,0 x 1,5, sendo a parcela útil as 6 
plantas centrais. O preparo do solo consistiu na 
aplicação de 5 toneladas de calcário dolomítico 
em área total e subsolagem com trator de esteira 
D4 a 60 cm de profundidade e 10 cm de largu-
ra. O plantio das mudas foi realizado no final de 
agosto de 2018, com reposição das mudas mor-
tas no final de maio de 2019. 

A época de plantio foi selecionada por cons-
tituir o final da estação de inverno, com sig-
nificativa diminuição dos riscos de geada em 
relação aos demais meses da estação (WREGE 
et al., 2018). A contagem da sobrevivência das 
mudas nas parcelas úteis foi realizada nos dias 
30.05.2019 (E1), 19.09.2019 (E2) e 05.02.2020 (E3), 
correspondendo a 9, 13 e 18 meses após o esta-
belecimento inicial de mudas a campo. 

Os dados de mortalidade foram submetidos 
à transformação (E1 e E3 à raiz quadrada (x+1) 
e E2 à 1/(x+1)), seguido da análise de variância 
(PROC GLM) e, para cada época, o efeito das do-
ses, dos materiais genéticos e interação destes 
fatores. Regressões polinomiais linear e quadrá-
tica foram também testadas para a obtenção da 

dose de máxima eficiência técnica, nas diferen-
tes épocas avaliadas. 

 
RESULTADOS

Os menores percentuais de sobrevivência 
foram observados em maio de 2019 e fevereiro 
de 2020 (E1 e E3), com mortalidades médias re-
gistradas de 68,3% e 35% (C1) 26,7 e 41,7% (C2), 
respectivamente (Tabela 1). Os clones diferiram  

 
Tabela 1.  Mortalidade média de dois cultivares clonais 
após estabelecimento a campo1

1Sendo n: número de observações; *  significativo a 1% de 
probabilidade pelo teste de Tukey. N.S.: não significativo. Va-
lores médios não transformados. 

quanto ao número de indivíduos mortos 
em E1 e E2 (p≤0,01), sendo que, em E1, a morta-
lidade também variou em função das diferentes 
doses de N, com interação significativa entre do-
ses e clones (p≤0,01). As regressões entre doses, 
C2 e C1+C2 indicaram melhores condições de 
sobrevivência dos clones sem a suplementação 
mineral em E1 (Figuras 1 b e c). Em E3, nenhum 
dos fatores avaliados resultaram em alterações 
na mortalidade das plantas a campo (Tabela 1 e 
gráficos g, h, i da Figura 1). 

 
DISCUSSÃO 

Embora a erva-mate utilize expressivas 
quantidades de N durante a formação de copas, 
resultados desfavoráveis em razão da suplemen-
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tação nitrogenada foram também observados 
por Mazuchowski (2004), Santin et al. (2008) e 
Dias et al. (2019) durante a formação de mudas. 
Em minijardim clonal, Dias et al. (2019) observa-
ram que doses excessivas de N podem diminuir 
o enraizamento de estacas e a produtividade de 
minicepas de clones da espécie. No presente es-
tudo, o efeito nulo ou negativo da suplementa-
ção nitrogenada sobre a sobrevivência pode ser 
atribuído ao suficiente fornecimento de N para 
a aclimatação e arranque inicial das mudas a 
campo, por meio da mineralização da matéria 
orgânica. A transformação de formas de N orgâ-
nico do solo em N mineral pode ter sido estimu-
lada, antes do plantio, através da movimentação 
do solo, com diminuição da proteção física da 
matéria orgânica, e com a calagem.  A adubação 
mineral fosfatada e/ou potássica também po-
dem ter contribuído para aumento da eficiência 
de assimilação do N pelas plantas (SILVA et al., 
2009; ZHANG et al., 2010) em todos os tratamen-
tos avaliados. 

Assim como no presente estudo, a influ-
ência do material genético no desenvolvimen-
to inicial da espécie também foi observada por 
Corrêa (1995) e Dias et al. (2019) durante a for-
mação de mudas via estaquia. Materiais genéti-
cos mais aptos à formação do sistema radicular 
podem favorecer maior ancoragem e exploração 
do perfil do solo, maior aquisição de água e de 
nutrientes, conferindo aos plantios resiliência 
durante o processo de aclimatação, bem como e 
maiores chances de estabelecimento no campo. 

Os resultados obtidos no presente traba-
lho reforçam a necessidade da aquisição de in-
formações voltadas a ajuste da suplementação 
nitrogenada, com base nas diferenças nutricio-
nais e fisiológicas entre os genótipos, as fases de 
desenvolvimento da cultura e as condições de 
clima e de solo em cada região de plantio. 

 

CONCLUSÕES 

Nas condições experimentais apresentadas, 
conclui-se que: 

A sobrevivência em campo de mudas de 
ervamate difere em função do material genético 

utilizado; 
A adubação nitrogenada não favorece o es-

tabelecimento inicial de mudas de erva-mate a 
campo.  
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Figura 1. Mortalidade de variedades clonais de erva-mate (clone 1: a, d, g; clone 2: b, e, h, soma clones (1+2): c, f, i) 
submetidas a diferentes doses de nitrogênio, aos 9 (E1), 13 (E2) e 18 (E3) meses após o estabelecimento inicial de 
mudas a campo 




